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cyan magenta  amarelo  preto

Rio tem média
de 87% de
ocupação na
rede hoteleira

CARNAVAL

Pesquisa divulgada nesta
quinta-feira pelo Sindicato
Patronal dos Meios de Hospe-
dagem da Cidade do Rio de
Janeiro (HotéisRIO) mostra
que o carnaval carioca teve
média de 87% dos quartos de
hotel ocupados. O número se
refere ao período de 10 a 14
de fevereiro. Os bairros da zo-
na sul foram os mais procura-
dos por turistas nacionais e
estrangeiros. A liderança foi
exercida por Botafogo/Fla-
mengo, com 90,73%, seguida
por Ipanema/Leblon,  com
88,87%, Copacabana/Leme
(87,84%),  centro (87,2%) e
Barra/ Recreio, na zona oeste
(83,38%). Para o presidente
do HotéisRIO, Alfredo Lopes,
o resultado comprova a alta
capacidade de atração do Rio
de Janeiro. PÁGINA 8

Relatório da Polícia Federal (PF) aponta que o deputado federal
Eduardo Pazuello (PL-RJ), ex-ministro da Saúde, foi um dos aliados do
ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) que defendeu a subversão do Estado
Democrático de Direito. Pazuello atuou no sentido de propor ao então
chefe do Executivo uma "ruptura constitucional", de acordo com do-
cumento obtido pelo jornal O Globo. A participação de Pazuello no es-
quema golpista é relatada pela PF com base em conversas intercepta-

das e registros de entrada no Palácio da Alvorada. Em um áudio grava-
do em 8 de novembro de 2022, o tenente-coronel Mauro Cid, ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, diz a um interlocutor que o então presi-
dente estava recebendo visitas pessoais "no sentido de propor um rup-
tura institucional" e "pressioná-lo a tomar medidas mais fortes para re-
verter o resultado das eleições". Segundo a PF, o áudio seria endereça-
do ao então comandante do Exército, general Freire Gomes. PÁGINA 9

PF: Pazuello atuou em tentativa de golpe
TURMA DE BOLSONARO

O governo federal vai construir muralhas
de proteção em todos os presídios federais
na tentativa de evitar novas fugas de deten-
tos. A medida foi anunciada pelo ministro
da Justiça e Segurança Pública, Ricardo Le-
wandowski (foto), ontem, como uma res-
posta à fuga de dois criminosos do presídio
federal de Mossoró. O caso abriu a primeira
crise de Lewandowski à frente da pasta - ele
ordenou um pente-fino em todo o sistema.
Na madrugada de quarta-feira, passada Ro-
gério da Silva Mendonça e Deibson Cabral
Nascimento escaparam da penitenciária
escalando a luminária de suas celas e aces-
sando o teto da cadeia. Depois, chegaram
ao pátio, onde ocorre uma obra e pegaram
um alicate com o qual cortaram o alambra-
do da penitenciária e fugiram. Atualmente,
somente a penitenciária federal do Distrito
Federal tem muralha de proteção. O minis-
tro anunciou que as estruturas serão cons-
truídas com recursos do Fundo Penitenciá-
rio Nacional (Funpen). PÁGINA 9

FUGA EM MOSSORÓ

SÃO PAULO

Governo anuncia construção
de ‘muralhas’ em presídios

FELIPE SAMPAIO/STF

O governador de São Paulo, Tarcísio de Freitas
(foto), anunciou ontem a abertura de consulta pú-
blica de mais uma etapa para a privatização da Com-
panhia Paulista de Saneamento Básico do Estado de
São Paulo (Sabesp). A consulta debaterá os contra-
tos e os 375 anexos técnicos – um para cada municí-

pio paulista atendido pela Sabesp – que tratam da
nova regulação tarifária da companhia, caso a em-
presa seja privatizada. Também irá abordar o plano
de investimentos, prazo para a universalização do
saneamento básico, a modernização das redes de
abastecimento e tratamento de esgoto. PÁGINA 4

Governador
de SP demite 
da Prodesp
major golpista 

ALVO DE OPERAÇÃO

O governador do estado de São
Paulo, Tarcísio de Freitas, demi-
tiu da Companhia de Processa-
mento de Dados do Estado de
São Paulo (Prodesp) o major da
reserva do Exército Angelo Mar-
tins Denicoli. A companhia con-
firmou ontem que o desligamen-
to ocorreu na segunda-feira pas-
sada, no meio do feriado de car-
naval.  Segundo as investigações
da Polícia Federal (PF), o militar
teria participado da tentativa de
golpe de Estado no núcleo de de-
sinformação e ataques ao sistema
eleitoral. O major foi alvo de bus-
ca e apreensão – autorizados pelo
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Alexandre de Mo-
raes – na Operação Tempus Veri-
tatis, deflagrada pela PF na sema-
na passada. PÁGINA 10

Oferta de
crédito foi
mais favorável
no fim de 2023

BANCO CENTRAL

O Banco Central divulgou on-
tem, o resultado da Pesquisa
Trimestral de Condições de Cré-
dito, que procura captar as ten-
dências do mercado de crédito
bancário a partir das percepções
das principais instituições fi-
nanceiras. Em relação ao quarto
trimestre de 2023, os bancos
destacaram que as condições de
oferta de crédito foram mais fa-
voráveis. "Em geral, a demanda
por crédito tem sido positiva,
impulsionada pela redução nas
taxas de juros e, no caso de pes-
soas jurídicas, também pela ne-
cessidade de investimento em
ativo fixo e de capital de giro",
aponta o BC. De acordo com a
pesquisa, a oferta de crédito pa-
ra pessoas jurídicas tem sido
mais flexível. PÁGINA 2

Tarcísio fará consulta pública
para a privatização da Sabesp

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL
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Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(01/02) 11,25%
Poupança 3
(16/02) 0,5717%
TR
(16/02) 0,0713%

IGP-M 0,07% (jan.)
IPCA 0,42% (jan.)
CDI
(01/02) 11,15%
OURO
BM&F/grama R$ 322,33
EURO Comercial 
Compra: 5,3493 Venda: 5,3499

EURO turismo 
Compra: 5,3975 Venda: 5,5775
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 4,9710 -0,03%
DÓLAR comercial
Compra: 4,9674 Venda: 4,9680
DÓLAR turismo
Compra: 4,9883 Venda: 5,1683

USIMINAS PNA N1 9.88 +5.56 +0.52

PETRORIO ON NM 44.57 +4.75 +2.02

PETRORECSA ON NM 22.540 +3.82 +0.830

HYPERA ON EJ NM 31.90 +3.40 +1.05

PETROBRAS PN N2 42.30 +3.20 +1.31

LWSA ON NM 5.28 −3.30 −0.18

GRUPO NATURAON NM 16.28 −2.51 −0.42

CARREFOUR BRON NM 11.25 −2.51 −0.29

CYRELA REALTON NM 22.10 −2.13 −0.48

IGUATEMI S.AUNT N1 23.180 −2.03 −0.480

PETROBRAS PN N2 42.30 +3.20 +1.31

VALE ON NM 65.51 −0.32 −0.21

SABESP ON NM 80.69 +2.15 +1.70

ITAUUNIBANCOPN N1 34.58 +0.85 +0.29

PETRORIO ON NM 44.57 +4.75 +2.02

Maiores Altas Maiores Baixas Mais Negociadas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 38.773,12 +0,91

NASDAQ Composite 15.906,173 +0,30

CAC 40 7.743,42 +0,86

FTSE 100 7.597,53 +0,38

DAX 17.046,69 +0,60

Ftse Mib 31.694,44 +1,17

Preço % Oscil.

IBOVESPA: 0,62% / 127.804,13 / 785,84 / Volume: R$ 23.012.593.192 / Negócios: 3.765.991
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Economia

Bovespa quebra série
negativa e sobe 0,62%,
a 127,8 mil pontos
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) quebrou sé-
rie de quatro perdas e subiu
0,62%, aos 127.804,13 pontos,
com giro a R$ 23,0 bilhões. Na
sessão, o Índice Bovespa (Ibo-
vespa) oscilou dos 126.932,47
aos 127.823,63, saindo de
abertura a 127.018,29 pontos.
No mês, o Ibovespa sobe
0,04%, com perda de 0,17% na
semana. No ano, cede 4,76%. 

Na Bolsa, o Ibovespa foi fa-
vorecido ontem pelo impulso
proporcionado por nomes do
setor metálico, como CSN (ON
+3,13%) e Usiminas (PNA
+5,56%), apesar da leve perda,
de 0,32%, em Vale ON na ses-
são. O Ibovespa contou com o
apoio de outros pesos-pesa-
dos, como Petrobras (ON
+2,84%, PN +3,20%, ambas nas
máximas do dia no fechamen-
to) e Itaú (PN +0,85%). Em No-
va York, o dia foi positivo tam-
bém para Nasdaq (+0,30%),
Dow Jones (+0,91%) e S&P 500

(+0,58%), que buscaram máxi-
mas da sessão ainda no meio
da tarde, acompanhadas pelo
Ibovespa.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa ontem, além de Usi-
minas, destaque também para
Prio (+4,75%) e PetroReconca-
vo (+3,82%), com o avanço em
torno de 1,5% para o petróleo
na sessão. No lado oposto, Lo-
caweb (-3,30%), Natura (-
2,51%) e Carrefour (também -
2,51%). "Usiminas refletiu a
elevação de preço-alvo por
parte do Citi - mas ainda man-
tendo recomendação neutra -,
além de uma maior demanda
por aço no Brasil", diz Andre
Fernandes, head de renda va-
riável e sócio da A7 Capital.

DÓLAR 
Após trocas de sinal ao longo

do dia e oscilação de menos de
três centavos entre a mínima
(R$ 4,958) e a máxima (R$
4,9831), o dólar à vista encerrou
a sessão de ontem, em baixa de
0,07%, cotado a R$ 4,9686. 
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BC

Oferta de crédito foi mais
favorável no fim de 2023
EDUARDO RODRIGUES/AE

O
Banco Central divul-
gou ontem, o resulta-
do da Pesquisa Tri-

mestral de Condições de Crédi-
to (PTC), que procura captar as
tendências do mercado de cré-
dito bancário a partir das per-
cepções das principais institui-
ções financeiras. Em relação ao
quarto trimestre de 2023, os
bancos destacaram que as con-
dições de oferta de crédito fo-
ram mais favoráveis.

"Em geral, a demanda por

crédito tem sido positiva, im-
pulsionada pela redução nas ta-
xas de juros e, no caso de pes-
soas jurídicas, também pela ne-
cessidade de investimento em
ativo fixo e de capital de giro",
aponta o BC.

De acordo com a pesquisa, a
oferta de crédito para pessoas
jurídicas tem sido mais flexível,
com destaque positivo para a
competição entre bancos no
segmento de grandes empresas.
No segmento de micro, peque-
nas e médias empresas, o desta-
que é a captação de novos clien-

tes. "Espera-se para o primeiro
trimestre de 2024 uma melhora
generalizada nos fatores", acres-
centou o documento.

Já para as famílias, os bancos
disseram esperar que as condi-
ções de crédito para consumo
de pessoas físicas ficassem
mais favoráveis no começo des-
te ano. "Espera-se fortaleci-
mento da demanda para o pri-
meiro trimestre de 2024, auxi-
liado pela redução nas taxas de
juros e aumento da confiança
do consumidor",  apontou a
pesquisa.

As instituições também cita-
ram a melhora na percepção so-
bre o nível de comprometimen-
to de renda do consumidor, o
nível de emprego e de condições
salariais, além da inadimplência
e a tolerância ao risco.

Por outro lado, apesar da me-
lhora ou manutenção da per-
cepção dos fatores de oferta do
crédito habitacional no fim de
2023, os bancos indicaram que o
custo e disponibilidade de fun-
ding devem ser fatores "bastante
negativos" para o segmento no
começo de 2024.

MERCADOS

Carnaval eleva vendas no comércio na
cidade de São Paulo entre 8% e 10%
POR LETÍCIA NAOME

O carnaval na cidade de São
Paulo gerou um aumento de 8% a
10% no volume de vendas em re-
lação ao mesmo período do ano
anterior, projeta a Associação Co-
mercial de São Paulo (ACSP). A
alta está diretamente relacionada

à compra de itens específicos, co-
mo fantasias, maquiagens e aces-
sórios carnavalescos, além das
vendas de supermercados, apon-
ta Ulisses Ruiz de Gamboa, eco-
nomista da ACSP.

A ACSP avalia também que os
dados indicam uma "trajetória
ascendente" do carnaval de rua

na capital.
Com a crescente quantidade

de blocos, que atraem pessoas
de diversas regiões, não só o se-
tor de entretenimento é estimu-
lado, mas também o de serviços,
com a maior movimentação em
hotéis, bares e restaurantes,
destaca Gamboa.

O economista espera que o
evento "contribua de forma po-
sitiva para o desempenho global
do varejo".

O aumento da renda dos con-
sumidores e a maior disposição
a gastar com o carnaval refletem
uma recuperação gradual da
economia, ressalta a ACSP.

ACSP

IIF vê moderação leve do PIB global
com impacto limitado de tensões 
PATRICIA LARA/AE

O crescimento global em
2024 deve ficar mais moderado
com as taxas reais de juros ele-
vadas e políticas fiscais ligeira-
mente mais restritivas na maio-
ria das economias avançadas
restringindo a atividade econô-
mica. Mas a tensão geopolítica
no Oriente Médio não devem se
alastrar a ponto de ter um im-
pacto disseminado, ainda que
deverão ter impacto relevante
para a atividade de países dire-
tamente envolvidos, segundo o
Institute of International Finan-
ce (IIF).

O PIB global deve crescer
2,8% em 2024, o que representa-
rá uma moderação ante a ex-
pansão de 3,1% no ano passado,
de acordo com o cenário básico
traçado no relatório do IIF, que
reúne 400 membros da indústria

financeira de mais de 60 países.
O instituto atribui uma pro-

babilidade de 70% ao seu cená-
rio básico e de 30% a um cenário
pessimista. No pior cenário,
com alastramento das tensões
geopolíticas e com um aumento
hipotético de 40% do petróleo e
do gás, o ritmo de expansão glo-
bal ficaria mais moderado, com
crescimento de 2,4%.

Ainda no cenário básico, o IIF
projeta que a expansão nos EUA
irá desacelerar de 2,5% em 2023
para 2% em 2024. "O crescimen-
to mais lento provavelmente se-
rá visto como positivo pelo Fed",
de acordo com o documento
com data de ontem.

Para as economias avança-
das, o principal risco das ten-
sões do Oriente Médio viria de
potenciais restrições de oferta, o
que poderia provocar retomada
das pressões inflacionárias e

manutenção das taxas de juros
mais altas por mais tempo.

O IIF espera que a zona do
euro flerte com uma recessão
moderada, à medida que os cus-
tos de financiamento mais ele-
vados comprimem a procura de
empréstimos. Para a China, a
apatia do sentimento do consu-
midor e a continuidade de uma
recessão no setor imobiliário se-
rão pesos sobre a demanda e a
atividade. A demanda mais bai-
xa da China deve manter os pre-
ços das commodities como um
todo estáveis em 2024.

ORIENTE MÉDIO
Em relação ao petróleo, o IIF

prevê uma cotação média de
US$ 80 para barril do petróleo
em 2024 no cenário básico. Mas
o alastramento das tensões po-
de elevar a cotação para a marca
de US$ 120,00.

O impacto econômico das
tensões no Oriente Médio deve
ficar confinado a países mais
afetados pelo atual conflito em
Gaza, como Israel, Egito e Líba-
no, diz o IFF. No entanto, a in-
certeza geopolítica ainda terá
repercussões adversas em mui-
tos dos países da região, através
de menor consumo privado e
investimento, menor turismo,
custos maiores de importação e
uma elevação do risco crescente
que está aumentando os custos
dos empréstimos.

No cenário base, o IIF vê cres-
cimento geral do Oriente Médio
de 1,6%, com contração da eco-
nomia do Líbano (-1,2%) e Israel
(-0,9%).

Para a América Latina, o IIF
projeta expansão de 2,1% no ce-
nário básico e de 2%, se houver
deterioração da situação geopo-
lítica no Oriente Médio.

2024

Balança registra superávit de 
US$ 1,078 bilhão na 2a semana 
AMANDA PUPO/AE

A balança comercial brasileira
registrou superávit comercial de
US$ 1,078 bilhão na segunda se-
mana de fevereiro (dias 5 a 11). De
acordo com dados da Secretaria
de Comércio Exterior do Ministé-
rio do Desenvolvimento, Indús-
tria, Comércio e Serviços (MDIC)

divulgados nesta quinta-feira, 15,
o valor foi alcançado com expor-
tações de US$ 5,996 bilhões e im-
portações de US$ 4,919 bilhões.

No mês de fevereiro, o supe-
rávit acumulado é de US$ 1,996
bilhão e, no ano de 2024, de US$
8,523 bilhões.

Até a segunda semana do
mês, a média diária das exporta-

ções registrou aumento de 7,6%
na comparação com a média
diária do período em 2023, com
queda de U$ 62,31 milhões (-
25,7%) em Agropecuária; cresci-
mento de US$ 180,2 milhões
(92,2%) em Indústria Extrativa e
recuo de US$ 28,12 milhões (-
4,1%) em produtos da Indústria
de Transformação.

Já as importações tiveram
queda de 5,8% no período, tam-
bém na comparação pela média
diária, com avanço de US$ 0,87
milhões (4,1%) em Agropecuá-
ria; alta de US$ 0,27 milhões
(0,4%) em Indústria Extrativa e
recuo de US$ 52,94 milhões (-
6,0%) em produtos da Indústria
de Transformação.

FEVEREIRO

Mercado eleva previsão
da inflação de 2024/2025

BC/FOCUS

ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA) – considerado a inflação
oficial do país – teve elevação,
passando de 3,81% para 3,82%
este ano.  A estimativa está no
Boletim Focus desta quinta-fei-
ra, pesquisa divulgada semanal-
mente pelo Banco Central (BC)
com a expectativa de instituições
financeiras para os principais in-
dicadores econômicos.

Para 2025, a projeção da infla-
ção também subiu de 3,5% para
3,51%. Para 2026 e 2027, as previ-
sões são de 3,5% para os dois
anos. 

A estimativa para 2024 está
dentro do intervalo da meta de
inflação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é de 3% para este ano, com
intervalo de tolerância de 1,5
ponto percentual para cima ou
para baixo. Ou seja, o limite infe-
rior é 1,5% e o superior 4,5%. Pa-
ra 2025 e 2026, as metas de infla-
ção estão fixadas em 3%, com a
mesma tolerância.

Em janeiro, pressionada pela
alta dos alimentos, a inflação do
país foi de 0,42%, abaixo do apu-
rado em dezembro, de 0,56%, de
acordo com o Instituto Brasileiro
de Geografia e Estatística (IBGE).
Em 12 meses, o IPCA soma
4,51%.

JUROS BÁSICOS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros - a Selic - definida
em 11,25% ao ano pelo Comitê
de Política Monetária (Copom).
O comportamento dos preços já
fez o BC cortar os juros pela
quinta vez consecutiva, em um
ciclo que deve seguir com cortes
de 0,5 ponto percentual nas pró-
ximas reuniões.

Em comunicado, o Copom
indicou que esse é o ritmo apro-
priado para manter a política
monetária contracionista “ne-
cessária para o processo desin-

flacionário”. O órgão informou
que a interrupção dos cortes de-
penderá do cenário econômico
“de maior prazo”.

De março de 2021 a agosto de
2022, o Copom elevou a Selic por
12 vezes consecutivas, num ciclo
de aperto monetário que come-
çou em meio à alta dos preços de
alimentos, de energia e de com-
bustíveis. Por um ano, de agosto
de 2022 a agosto de 2023, a taxa
foi mantida em 13,75% ao ano,
por sete vezes seguidas.

Antes do início do ciclo de al-
ta, a Selic tinha sido reduzida pa-
ra 2% ao ano, no nível mais baixo
da série histórica iniciada em
1986. Por causa da contração
econômica gerada pela pande-
mia de covid-19, o Banco Cen-
tral tinha derrubado a taxa para
estimular a produção e o consu-
mo. A taxa ficou no menor pata-
mar da história de agosto de
2020 a março de 2021.

Para o mercado financeiro, a
Selic deve encerrar 2024 em 9%
ao ano. Para o fim de 2025, a esti-
mativa é que a taxa básica caia
para 8,5% ao ano e se mantenha
nesse patamar em 2026 e 2027.

Quando o Copom aumenta a
taxa básica de juros, a finalidade
é conter a demanda aquecida, e
isso causa reflexos nos preços,
porque os juros mais altos enca-
recem o crédito e estimulam a
poupança. Mas, além da Selic, os
bancos consideram outros fato-
res na hora de definir os juros co-
brados dos consumidores, como
risco de inadimplência, lucro e
despesas administrativas. Desse
modo, taxas mais altas também
podem dificultar a expansão da
economia.

Quando o Copom diminui a
Selic, a tendência é que o crédito
fique mais barato, com incentivo
à produção e ao consumo, redu-
zindo o controle sobre a inflação
e estimulando a atividade eco-
nômica.

PIB E CÂMBIO 
A projeção das instituições fi-

nanceiras para o crescimento da
economia brasileira neste ano
permaneceu em 1,6%. 
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Governo de SP anuncia
consulta pública para
privatização da Sabesp
BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O
governador de São
Paulo, Tarcísio de
Freitas, anunciou on-

tem a abertura de consulta pú-
blica de mais uma etapa para a
privatização da Companhia
Paulista de Saneamento Básico
do Estado de São Paulo (Sa-
besp).   

A consulta debaterá os con-
tratos e os 375 anexos técnicos –
um para cada município paulis-
ta atendido pela Sabesp – que
tratam da nova regulação tarifá-
ria da companhia, caso a em-
presa seja privatizada. Também
irá abordar o plano de investi-
mentos, prazo para a universali-
zação do saneamento básico, a

modernização das redes de
abastecimento e tratamento de
esgoto. 

Serão oito audiências públi-
cas, uma virtual (14 de março) e
sete presenciais nos municípios
de São Paulo (23 de fevereiro),
Santos (26 de fevereiro), São Jo-
sé dos Campos (27 de fevereiro),
Registro (29 de fevereiro), Fran-
ca (5 de março), Presidente Pru-
dente (7 de março) e Lins (9 de
março). Pessoas físicas ou jurí-
dicas também terão até 15 de
março para o envio de sugestões
pela internet.  

A consulta também vai abar-
car os indicadores de cobertura
e de prestação dos serviços com
metas a serem seguidas pela Sa-
besp, as penalidades na tarifa

ÁGUA
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Mundo Disney no Fortnite

Em breve os fãs do Fortnite, da Epic Ga-
mes, vão poder jogar em um novo universo
expandido ambientado nas aventuras da
Marvel, Star Wars, Pixar, Avatar e muitos ou-
tros. A gigante do entretenimento anunciou
que está investindo mais de US$ 1,5 bilhão
na nova parceria. O acordo permitirá aos jo-
gadores novas experiências e a criação de
conteúdos autorais a partir de franquias e personagens Disney. Há um cenário
mais que promissor para o segmento. Segundo a Statista, empresa alemã espe-
cializada em dados, a expectativa é que o mercado global cresça em média 12%
ao ano, movimentando US$ 242 bilhões já em 2024. 

E no streaming...

Em breve o serviço de streaming por assinatura de entretenimento Star + se-
rá descontinuado e todo o seu catálogo incorporado ao da Disney +. Além dele,
transmissões de jogos ao vivo e os canais ESPN, National Geographic, 20th
Century Studios, FX e alguns conteúdos do Hulu estarão disponíveis somente
na plataforma que leva o nome do grupo. Juntas, Disney + e Star +, têm mais de
220 milhões de assinantes no mundo todo. E, segundo comunicado da Disney,
o motivo da mudança é o de oferecer uma melhor experiência aos usuários em
apenas um aplicativo. 

O Bard agora é Gemini

O Bard, chatbot de inteligência artificial da Google, evoluiu para o Gemini. A
mudança representa um marco na evolução da IA multimodal porque é um
modelo de linguagem mais avançado, gerando textos mais criativos e conver-
sas mais personalizadas. Apesar do Google não ter divulgado ainda os dados
de acessos do Gemini, é esperado que ele supere rapidamente os números do
Bard, que contava no final de 2023 com mais de 100 milhões de usuários ativos.

E aí, McFishLover, já comeu o seu?  

O famoso hamburguer de peixe do Méqui causou um “tsunami” nostálgico e
recorde de vendas em seu relançamento pelo McDonald’s no Brasil. Os núme-
ros impressionam: mais de 500 mil sanduíches vendidos na pré-venda, longas
filas de espera, esgotamento do produto em algumas lojas e movimentos nas
redes sociais pedindo o retorno oficial do produto ao cardápio. Analistas esti-
mam que o McDonald's já pode ter vendido mais de 10 milhões de McFish nes-
te início de ano. 

Área gourmet, o ‘must have’ da casa

De acordo com estudo do Quinto Andar em parceria com o Datafolha, 76%
dos brasileiros gostam de receber seus amigos em casa. Segundo a pesquisa
"Paixões dos Brasileiros”, realizada pelo Datafolha em parceria com a Ambev
em 2024, o Top 5 das paixões são Família, Amigos, Música, Futebol e Comida.
E, cruzando essas informações, onde conseguimos unir todas essas paixões?
Numa área gourmet. Para Sonidelani Cassiano, cofundadora da Viva
Móveis.Com, a escolha do mobiliário certo para esse espaço é determinante
para que o ambiente se torne agradável e aconchegante. 

Quem vai gostar é a Magali

Dos quadrinhos para os brinquedos, para os cadernos escolares, para o ci-
nema, para as séries animadas e ... para o chocolate! A Brasil Cacau acaba de
anunciar a collab com a Maurício de Souza Produções com lançamento de
uma linha de produtos exclusivos e divertidos com os personagens da Turma
da Mônica. 

EdTechs brasileiras brilham

No cenário global, 42% das EdTechs mais promissoras são brasileiras, se-
gundo levantamento anual do HolonIQ sobre as startups de maior destaque no
mundo. A Layers, uma startup de São Caetano do Sul, em São Paulo, conquis-
tou novamente uma posição no ranking, sendo que desta vez na categoria Ma-
nagement Systems, ao lado de outras empresas brasileiras como a Educbank,
Scaleup, Árvore, Motrix, Alura e Gomining. 

A sola do pé conhece toda a sujeira da estrada 
(Provérbio africano)

O enredo da Portela no sambódromo levou o romance histórico “Um defeito
de Cor”, da escritora mineira Ana Maria Gonçalves, ao topo do ranking dos
mais vendidos na Amazon, após seu desfile na Sapucaí. O crescimento da bus-
ca pelo livro teve um aumento de mais 69 % nas vendas, segundo dados do e-
commerce. 

Vós sois todos irmãos e irmãs

A Campanha da Fraternidade 2024, pro-
movida pela CNBB (Conferência Nacional
dos Bispos do Brasil) tem como tema a frater-
nidade e a amizade Social.  O objetivo desta
edição e o despertar para o valor e a beleza da
fraternidade humana que fortalece os víncu-
los para uma paz verdadeira. Para o Papa
Francisco, a amizade social “é um amor que
ultrapassa as barreiras da geografia e do espa-
ço”.  Com 60 anos de existência a CF se tornou
um importante instrumento de mobilização
social no Brasil.

TOP BUSINESS
Acionista

Por Ediana Avelar

por descumprimento contra-
tual, os valores tarifários e os re-
passes aos fundos municipais
em caso de privatização.

O governo do estado prevê
investimentos de R$ 68 bilhões
até 2029 e de R$ 260 bilhões até
2060. “O atual modelo incorpora
na tarifa os investimentos que
deverão ser feitos no próximo ci-
clo tarifário, ou seja, a empresa é
remunerada antes de prover a
infraestrutura necessária. Na
prática, esse mecanismo dimi-
nui o alinhamento de incentivos
para a melhor prestação dos ser-
viços. Estamos invertendo a ló-
gica e propondo que a empresa
só tenha o valor dos investimen-
tos incorporado na tarifa após
realizá-los. Além disso, caso não
os faça, será penalizada com
abatimento na tarifa”, explica a
secretária estadual de Meio Am-
biente, Infraestrutura e Logísti-
ca, Natália Resende.

Atualmente, metade das
ações da empresa está sob con-
trole privado, sendo que parte é
negociada na B3 (bolsa de valo-
res brasileira) e parte na Bolsa
de Valores de Nova Iorque, nos
Estados Unidos. O governo de
São Paulo é o acionista majori-
tário, com 50,3% do controle da
empresa. O projeto de privatiza-
ção prevê a venda da maior par-
te dessas ações, mas com o go-
verno mantendo poder de veto
em algumas decisões.

Segundo o governo estadual,
passar a empresa para a iniciati-
va privada vai trazer mais recur-
sos para o setor, permitindo a
antecipação das metas de uni-
versalização da oferta de água e
esgoto. O texto de justificativa
do projeto de lei diz ainda que a
venda da companhia proporcio-
nará redução das tarifas. A pro-
posta sob apreciação dos depu-
tados estaduais prevê que 30%
do arrecadado com a operação
seja revertido como investimen-
tos em saneamento.

CUSTOS
O modelo de privatização,

com investimento para compra
das ações pelos novos controla-
dores, dificilmente vai levar à re-
dução dos valores cobrados pela
empresa pelos serviços, afirma o
professor André Lucirton Costa,
da Faculdade de Economia, Ad-
ministração e Contabilidade da
Universidade de São Paulo, ou-
vido pela Agência Brasil em de-
zembro.  

“A tarifa, agora, vai ter um
item a mais (na composição),
que é o pagamento do preço [de
compra] da Sabesp. Além de ter
[os custos] de operação, tem o
custo também do retorno do in-
vestimento”, destacou.

De acordo com o especialista,
o bom desempenho da Sabesp
ao longo dos últimos anos faz
com que a venda da companhia
tenha pouco sentido. Em 2022, a
empresa registrou lucro de R$
3,1 bilhões. Desse montante,
25% foram revertidos como divi-
dendos aos acionistas, R$ 741,3
milhões e R$ 5,4 bilhões, desti-
nados a investimentos.

Atendendo 375 municípios
com 28 milhões de clientes, o
valor de mercado da empresa
chegou a R$ 39,1 bilhões em
2022.

As publicações legais de
sua empresa com o

melhor preço em um
jornal de qualidade

Tels.: (21)

99122-4278
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Rio de Janeiro VERÃO: Sol, com chuva pela manhã, 
muitas nuvens à tarde. Noite de tempo firme.

Manhã Tarde Noite
05:42 18:30

23º29º 85%

Carnaval tem redução
de 20% em crimes 

BALANÇO

BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL  

O carnaval no estado do Rio
de Janeiro teve redução de 20%
nos chamados crimes de rua
(furtos e roubos a pedestres),
enquanto o número de prisões
em flagrante cresceu 34%. Os
dados fazem parte do balanço
da operação especial de carna-
val, divulgado ontem pelo go-
verno do estado.  

Segundo o governador do
Rio, Cláudio Castro, um dos
motivos para o aumento de pri-
sões é o reforço do efetivo poli-
cial, 5% maior que o do carnaval
passado.

“Você só prende em flagran-
te se você tiver um alto contin-
gente policial na rua. Foram
mais de 12 mil policiais milita-
res, mais de 3,3 mil policiais ci-
vis e mais de 900 policiais pe-
nais”, detalhou.

Castro destacou que houve
crescimento de 32% na quanti-
dade de menores infratores
apreendidos. “A gente sabe
que isso é uma realidade, mui-
tas facções criminosas man-
dando menores fazerem, so-
bretudo, esse trabalho de furto,
pequenos assaltos, e é impor-
tante quando a gente consegue
coibir que esses menores te-
nham essa paz para fazer esse
trabalho sujo”.

PRISÕES
De acordo com a Polícia Mi-

litar (PM), a corporação reali-
zou 423 prisões e apreendeu 75
adolescentes. Ainda durante o
carnaval foram apreendidas 75
armas de fogo, sendo sete fuzis.
Nas barreiras de revista monta-
das nos acessos dos megablo-
cos, a PM deteve mais de 270
objetos perfurantes – 42% a
mais que no carnaval do ano
passado. Foram recuperados 47
telefones celulares.

Já a Polícia Civil registrou 717
pessoas presas, sendo 630 em
flagrante e 87 por cumprimento
de mandados de prisão. Foram
85 ocorrências notificadas por
turistas estrangeiros, sendo 61

por crimes de furto.
Neste carnaval, a PM intensi-

ficou o uso do monitoramento
com reconhecimento facial em
locais de grande movimentação
de pessoas, incluindo o sambó-
dromo. Sete pessoas foram
identificadas e presas nos dias
de folia, chegando ao número
de 20 desde o réveillon.

De acordo com o secretário
de Segurança Pública, Victor
César dos Santos, não houve er-
ro de identificação de suspeito
sem mandado de prisão em
aberto. “Houve 100% de acerto
do software”.

MEDIDAS PROTETIVAS
O período de carnaval termi-

nou com aumento de 5% de pe-
didos de medidas protetivas pa-
ra mulheres. Segundo o gover-
nador, são casos de mulheres
que se sentiram ameaçadas por
parceiros em blocos ou no sam-
bódromo.

“Nós celebramos o aumen-
to da oferta da proteção, eu
acho que quando a mulher se
sente segura para pedir ajuda,
ela não aceita mais a violência
do parceiro ou de outro ho-
mem. A gente quer que o nú-
mero diminua não pela falta
de procura, mas pela falta do
cometimento do delito. Pri-
meiro você aumenta a oferta
dos canais, as mulheres come-
çam a ter mais coragem de
procurar ajuda e, em seguida,
você tem a diminuição em si
do dado real”, disse.

LEI SECA
No estado, 4.616 motoristas

foram abordados pela Opera-
ção Lei Seca, sendo 936 dirigin-
do sob efeito de álcool. Na Sa-
pucaí, 171 motoristas dos car-
ros alegóricos das escolas de
samba dos grupos Ouro e Es-
pecial passaram pelo teste do
bafômetro.

COMBATE À DENGUE
Além do desfile das escolas

de samba, o sambódromo foi
cenário para campanha de pre-
venção e ações contra a dengue.

CARNAVAL

Rio tem média de 87% de
ocupação na rede hoteleira
ALANA GANDRA/ABRASIL

P
esquisa divulgada on-
tem pelo Sindicato Pa-
tronal dos Meios de

Hospedagem da Cidade do Rio
de Janeiro (HotéisRIO) mostra
que o carnaval carioca teve mé-
dia de 87% dos quartos de hotel

ocupados. O número se refere ao
período de 10 a 14 de fevereiro.

Os bairros da zona sul foram
os mais procurados por turistas
nacionais e estrangeiros. A lide-
rança foi exercida por Botafo-
go/Flamengo, com 90,73%, se-
guida por Ipanema/Leblon,
com 88,87%, Copacabana/Leme

(87,84%), centro (87,2%) e Bar-
ra/ Recreio, na zona oeste
(83,38%).

Para o presidente do Hotéis-
RIO, Alfredo Lopes, o resultado
comprova a alta capacidade de
atração do Rio de Janeiro. “O
carnaval de nossa cidade é uma
festa de padrão internacional,

feita com o que o carioca tem de
melhor: criatividade, simpatia e
hospitalidade”.  

Segundo Lopes, a conse-
quência da união desses fatores
é o grande número de turistas
que a rede hoteleira recebe, “in-
teressados em usufruir dessa ex-
periência única”. 

Rio inicia nesta sexta-feira estudo
sobre vacina da dengue em adultos
RAFAEL CARDOSO/ABRASIL

Começa hoje, no Rio de Ja-
neiro, o estudo que planeja vaci-
nar 20 mil adultos contra a den-
gue. A iniciativa é da prefeitura,
em parceria com o Ministério da
Saúde e a Fundação Oswaldo
Cruz (Fiocruz). A vacinação será
na região de Guaratiba, na zona
oeste da cidade, e será voltada
para pessoas na faixa de 18 a 40
anos de idade.  

A participação no estudo vai
ser voluntária. Os nomes serão
sorteados entre usuários cadas-
trados nas unidades de atenção
primária de saúde da região. A
vacina será aplicada em duas
doses com intervalo de 90 dias

entre uma e outra, somando 40
mil aplicações. Quem já teve
dengue não está impedido de
participar da pesquisa.

Durante dois anos, os pesqui-
sadores vão colher informações
sobre casos, hospitalizações e
mortes para observar a diferen-
ça de comportamento do vírus
entre vacinados e não vacina-
dos. A partir daí, será avaliada a
efetividade da vacina na popula-
ção adulta e a futura incorpora-
ção nacional.

O imunizante é o Qdenga, fa-
bricado pelo laboratório japo-
nês Takeda e recém-incorpora-
do pelo Ministério da Saúde ao
Programa Nacional de Imuniza-
ções (PNI). A Qdenga oferece

proteção contra os quatro subti-
pos do vírus da dengue existen-
tes: DENV1, DENV2, DENV3 e
DENV4.

O Ministério da Saúde vem
distribuindo lotes de vacina
para municípios brasileiros
que atendem a critérios defi-
nidos pela pasta em conjunto
com os conselhos nacionais
de Secretários de Saúde (Co-
nass) e de Secretarias Munici-
pais de Saúde (Conasems). O
público alvo, neste momento,
é de pessoas com idade entre
10 e 14 anos.

NÚMEROS DO ESTADO
Na quarta-feira passada, foi

confirmada a segunda morte

por dengue no município do
Rio de Janeiro. A cidade está
em situação de emergência
desde o dia 5 deste mês. Agora
são quatro óbitos em todo o es-
tado em 2024: dois na capital,
um em Mangaratiba e um em
Itatiaia.

A Secretaria de Estado de
Saúde (SES-RJ) divulgou nesta
semana dados do Painel Moni-
tora, no período entre janeiro e
13 de fevereiro. São 39.311 casos
prováveis de dengue até o mo-
mento. Em todo o ano passado,
o Centro de Inteligência em
Saúde (CIS-RJ), da secretaria,
contabilizou 51.479 registros
prováveis da doença, com 32
mortes.

EPIDEMIA

Rio de Janeiro monitora possível
chegada de fugitivos de Mossoró
BRUNO MOURA/ABRASIO

Autoridades de segurança do
Rio de Janeiro monitoram uma
possível chegada ao estado dos
dois fugitivos do presídio fede-
ral de segurança máxima de
Mossoró, no Rio Grande do
Norte. A informação foi confir-
mada ontem pelo governador
Cláudio Castro (foto). “A gente
está acompanhando sim”, afir-
mou Castro.  

O secretário estadual da Polí-
cia Militar, coronel Luiz Henri-

que Marinho Pires, acrescentou
que o monitoramento envolve
outras unidades da federação.  

"A partir do momento em que
aconteceu o fato, a Secretaria de
Estado de Administração Peni-
tenciária [Seap] foi avisada, en-
trou em contato com a Polícia
Militar. Nós também já tínhamos
feito contato com as polícias de
outros estados. Então, a gente es-
tá em um processo de monitora-
mento, já está envolvida também
a inteligência da Polícia Civil”,
descreveu o secretário.

FUGA
A fuga dos detentos Rogério

da Silva Mendonça e Deibson
Cabral Nascimento, tornada
pública na quarta-feira, é a pri-
meira registrada no sistema pe-
nitenciário federal, coordenado
pela Secretaria Nacional de Po-
líticas Penais (Senappen), do
Ministério da Justiça e Seguran-
ça Pública. 

A unidade de Mossoró fica a
280 quilômetros a oeste da ca-
pital do Rio Grande do Norte,
Natal.

COMANDO VERMELHO



PF aponta atuação de
Pazuello na tentativa
de golpe de Estado

TURMA DE BOLSONARO

RAYANDERSON GUERRA/AE

Relatório da Polícia Federal
(PF) aponta que o deputado fe-
deral Eduardo Pazuello (PL-RJ),
ex-ministro da Saúde, foi um
dos aliados do ex-presidente
Jair Bolsonaro (PL) que defen-
deu a subversão do Estado De-
mocrático de Direito. Pazuello
atuou no sentido de propor ao
então chefe do Executivo uma
"ruptura constitucional", de
acordo com documento obtido
pelo jornal O Globo.

A participação de Pazuello
no esquema golpista é relatada
pela PF com base em conversas
interceptadas e registros de en-
trada no Palácio da Alvorada.
Em um áudio gravado em 8 de
novembro de 2022, o tenente-
coronel Mauro Cid, ex-ajudante
de ordens de Bolsonaro, diz a
um interlocutor que o então
presidente estava recebendo vi-
sitas pessoais "no sentido de
propor um ruptura institucio-
nal" e "pressioná-lo a tomar me-
didas mais fortes para reverter o
resultado das eleições". Segun-
do a PF, o áudio seria endereça-
do ao então comandante do
Exército, general Freire Gomes.

"O cenário apresentado por
Mauro Cid ao general Freire
Gomes, na data de 08 de no-
vembro de 2022, já demonstra
uma atuação do atual deputado
federal, o general Eduardo Pa-
zuello, no sentido de propor
uma ruptura constitucional,
com fundamento em uma in-
terpretação anômala do art. 142
da Constituição Federal", afir-

ma a PF. Pazuello diz que não
vai se manifestar sobre o caso.

Segundo dados do Gabine-
te de Segurança Institucional
(GSI) obtidos pela PF, Pazuel-
lo compareceu ao Alvorada no
dia 7 de novembro de 2022,
onde passou quase 11 horas,
das 7h30 às 18h20. Cid tam-
bém estava no local, segun-
do O Globo.

ALVO DA PF
Militares das Forças Arma-

das se tornaram alvos da PF em
operações contra o ex-presi-
dente Jair Bolsonaro. Na ação
para apurar a atuação de uma
organização criminosa respon-
sável por atuar em tentativa de
golpe de Estado e abolição do
Estado Democrático de Direito,
militares que já respondem a
outras acusações de crimes co-
metidos durante o governo Bol-
sonaro e novos nomes da caser-
na foram tragados para mais
um caso na Justiça.

Os ex-ministros militares
Walter Braga Netto (Casa Civil)
e Augusto Heleno (GSI) e os
ex-comandantes das Forças
Armadas Paulo Sérgio Noguei-
ra (Exército) e Almir Garnier
Santos (Marinha) estão entre
os alvos de mandados de bus-
ca e apreensão na Operação
Tempus Veritatis (hora da ver-
dade, em latim). A PF apura
ainda a participação de outros
13 militares, entre integrantes
da ativa e da reserva. Outras
operações já mostraram ou-
tros integrantes das Forças Ar-
madas investigados.

FUGA EM MOSSORÓ

Governo anuncia construção
de ‘muralhas’ em presídios
PAULA FERREIRA/AE

O
governo federal vai
construir muralhas
de proteção em todos

os presídios federais na tentati-
va de evitar novas fugas de de-
tentos. A medida foi anunciada
pelo ministro da Justiça e Segu-
rança Pública, Ricardo Lewan-
dowski (foto), ontem, como
uma resposta à fuga de dois cri-
minosos do presídio federal de
Mossoró. O caso abriu a primei-
ra crise de Lewandowski à frente
da pasta - ele ordenou um pen-
te-fino em todo o sistema.

Na madrugada de quarta-fei-
ra, passada Rogério da Silva
Mendonça e Deibson Cabral
Nascimento escaparam da peni-
tenciária escalando a luminária
de suas celas e acessando o teto
da cadeia. Depois, chegaram ao
pátio, onde ocorre uma obra e
pegaram um alicate com o qual
cortaram o alambrado da peni-
tenciária e fugiram.

Atualmente, somente a peni-
tenciária federal do Distrito Fe-
deral tem muralha de proteção.
O ministro anunciou que as es-
truturas serão construídas nos
outros quatro presídios federais
em Catanduvas (PR), Campo
Grande (MS), Porto Velho (RO)
e Mossoró (RN) com recursos
do Fundo Penitenciário Nacio-
nal (Funpen). Além das mura-

lhas, Lewandowski anunciou a
modernização do sistema de
câmeras dos presídios e contro-
le de acesso às unidades com
sistema de reconhecimento fa-
cial de presos, visitantes e ad-
vogados.

O ministro também anun-
ciou um reforço no efetivo de
policiais penais. Serão convoca-
dos 80 agentes já aprovados em
concurso para incrementar a se-
gurança do sistema prisional fe-
deral. O governo ainda pretende
ampliar o sistema de alarme e
sensores das penitenciárias.

"Desde as primeiras horas
do acontecimento estamos ati-
vos, atuando e empregando to-
dos nossos recursos para recap-
turar os fugitivos, apurar as res-
ponsabilidades do ocorrido e
prevenir a repetição de um epi-
sódio como esse, que foi resul-
tado de uma série de eventos

fortuitos", disse o ministro.
Essa foi a primeira vez que

presos conseguem escapar de
um presídio federal, criados a
partir de 2006. O fato fez com
que o Ministério da Justiça e
Segurança Pública afastasse a
direção da penitenciária e es-
colhesse um interventor para
chefiar a unidade, o policial pe-
nal federal Carlos Luis Vieira
Pires. O servidor atuava como
coordenador-geral de Classifi-
cação e Remoção de Presos em
Brasília e já foi diretor da Peni-
tenciária Federal em Catandu-
vas (PR).

O episódio causou incômodo
no governo, que recentemente
trocou o comando do Ministério
da Justiça e Segurança Pública.
Após a saída do ministro Flávio
Dino para assumir uma cadeira
no Supremo Tribunal Federal
(STF), o ex-ministro do STF, Ri-

cardo Lewandowski assumiu o
comando da pasta.

Lewandowski fez trocas em
alguns cargos, inclusive na Se-
cretaria Nacional de Políticas
Penais, que passou a ser chefia-
da por André Garcia. "Conside-
ro que a fuga dos dois detentos é
algo que não pode ser minimi-
zado. É algo grave, sem dúvida
nenhuma, mas é uma fuga que
se deu numa série de coincidên-
cias negativas, casos fortuitos
que facilitaram a fuga desses
dois detentos. Embora preocu-
pante, isso não afeta a seguran-
ça dos presídios federais", argu-
mentou o ministro.

De acordo com Lewandows-
ki, há 300 agentes atuando na
busca pelos detentos. Os poli-
ciais trabalham com a hipótese
de que os foragidos estejam
num perímetro de 15 quilôme-
tros ao redor da penitenciária.
Câmeras externas não registra-
ram a chegada de veículos para
resgatar os prisioneiros e tam-
bém não foram identificados
furtos ou roubos de veículos na
região, o que reforça a hipótese
de que Mendonça e Nascimento
fugiram a pé.

Segundo apuração prelimi-
nar, os foragidos seriam ligados
ao Comando Vermelho. No
mesmo presídio em Mossoró es-
tá preso o líder da facção crimi-
nosa, Fernandinho Beira-mar.

Brasileiros acionam Justiça
holandesa contra a Braskem
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

Nove moradores de Maceió
que tiveram residências ou ter-
renos prejudicados pelas ativi-
dades desenvolvidas pela petro-
química Braskem estão acio-
nando a Justiça holandesa, vi-
sando compensações pelos “da-
nos morais e individuais” decor-
rentes do desastre provocado
pela empresa, que tem subsidiá-
rias na Europa administradas a
partir de Roterdã.  

De acordo com o escritório
de advocacia Pogust  Good-
head, contratado pelos brasi-
leiros para a ação na Holanda,
a primeira audiência foi ontem,
na Corte do Distrito de Roter-
dã.  Os nove autores da ação
buscam uma sentença declara-
tória de responsabilidade e in-
denização pelos danos sofridos
– tanto materiais quanto mo-
rais. Durante o processo, será
analisada a responsabilidade
da petroquímica no afunda-
mento das casas e terrenos das
vítimas.

Na primeira audiência de
ontem, foram ouvidas as duas
partes no processo: as vítimas
e a Braskem. A expectativa é
que, a partir de agora, sejam

pedidas outras  audiências,
bem como diligências para o
caso.

“O Grupo Braskem é respon-
sável pelos danos causados em
Maceió, incluindo suas subsi-
diárias holandesas, que se bene-
ficiam dos lucros da Braskem e
contribuem para suas ativida-
des de mineração no Brasil e no
mundo”, afirmam os advogados
das vítimas.

Nesse sentido, os advogados
argumentam que os dois braços
da empresa “devem compensar
os danos sofridos pelos recla-
mantes”. Em nota, os advogados
informam que os moradores de
Maceió já haviam classificado
de “vergonhosas e desmorali-
zantes” as “pequenas quantias”
oferecidas no Brasil pela empre-
sa pelos danos causados às pro-
priedades.

“O direito material aplicado
no caso será o direito brasileiro,
extremamente desenvolvido e
progressista em relação ao meio
ambiente e a questões sociais”,
informou, em nota, o escritório
de advocacia. Segundo a Pogust
Goodhead, oito das nove víti-
mas que movem a ação estão na
Holanda para acompanhar a au-
diência.

BRASKEM
Em nota à Agência Brasil, a

Braskem informou ter apresen-
tado à Corte o Programa de
Compensação Financeira e
Apoio à Realocação (PCF), ho-
mologado pela Justiça brasileira
e acompanhado pelos ministé-
rios públicos Federal e Esta-
dual, defensoria pública e go-
verno de Alagoas. De acordo
com a empresa, 99,8% das pro-
postas de compensação aos
moradores foram apresentadas
e 94,5% pagas até o fim de janei-
ro. O desembolso soma R$ 9,2
bilhões, sendo R$ 4,4 bilhões
em indenizações e R$ 3,9 bi-
lhões para o PCF.

"É importante ressaltar que o
PCF é de adesão voluntária, e os
participantes são acompanha-
dos por advogado de sua esco-
lha – com custo reembolsado
pela Braskem – ou por um de-
fensor público. Apesar da possi-
bilidade de recorrer à Justiça
para que determine o valor da
indenização de forma célere e
sem custos (liquidação de sen-
tença), o índice geral de aceita-
ção das propostas é superior a
99% desde o início do progra-
ma", diz a nota.

Segundo a empresa, o grupo

que recorreu à Justiça da Holan-
da já recebeu a proposta de
compensação. A Braskem de-
fende ainda que os casos sejam
resolvidos pela Justiça brasilei-
ra. "A Braskem, por meio de seus
representantes, vem adotando
as medidas processuais cabíveis
e reafirma seu compromisso em
não poupar esforços para pre-
servar a segurança das pessoas e
realizar a compensação finan-
ceira no menor tempo possível.
Essas são prioridades para a em-
presa e, por isso, continuará de-
senvolvendo seu trabalho, de
forma diligente, em Maceió".

DESASTRE
O desastre na capital alagoa-

na foi causado pela exploração
de sal-gema em jazidas no sub-
solo, ao longo de décadas, pela
Braskem. O sal-gema é um tipo
de sal usado na indústria quí-
mica.

Em 2018 foi identificada uma
lacuna subterrânea deixada pela
empresa, o que acarretou insta-
bilidade do solo de alguns bair-
ros de Maceió.  Alguns deles ti-
veram de ser completamente
evacuados em 2020, por causa
de tremores, rachaduras e afun-
damentos.

TRAGÉDIA DE MACEIÓ

PF encerra inquérito 
de ataque a Moraes

ROMA

RAYSSA MOTTA/AE

A Polícia Federal (PF) en-
cerrou o inquérito sobre as
hostilidades ao ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), no
aeroporto de Roma, na Itália,
em julho do ano passado, e
concluiu que o empresário Ro-
berto Mantovani Filho come-
teu o crime de "injúria real"
por ter agredido o filho do ma-
gistrado.

O delegado Hiroshi de
Araújo Sakaki enviou ontem, o
relatório final da investigação
ao STF. Ele concluiu que, a
partir das imagens das câme-
ras de segurança, que não têm
som, não foi possível cravar se
houve troca de ofensas.

Em contrapartida, afirma
que o tapa no rosto do filho de
Moraes foi registrado com
"clareza" e, por isso, o empre-
sário poderia ser enquadrado
criminalmente.

"Tal conduta se amolda ao
tipo penal da injúria real, pre-
visto no art. 140, §22, do Códi-
go Penal', que se caracteriza
pelo emprego de violência ou
vias de fato - sendo estas juridi-
camente compreendidas como
atos agressivos que, no entan-
to, não provocam lesões corpo-
rais - para ofender a dignidade
ou o decoro de alguém", diz um
trecho da representação.

A PF, no entanto, não pediu
o indiciamento, por ser um cri-
me de menor potencial ofensi-
vo e cometido fora do País.

PRF registra 85 mortes
nas estradas federais 

CARNAVAL

FABÍOLA SIMINBÚ/ABRASIL 

A Operação Carnaval 2024,
da Polícia Rodoviária Federal
(PRF), terminou nesta madru-
gada com registros do aumen-
to no número de acidentes e
mortes nas estradas de todo o
país. Mas houve queda nos fla-
grantes de infração, na com-
paração com 2023.  

De acordo com o balanço
divulgado pela PRF, foram re-
gistrados 1.223 sinistros ao
longo dos 6 dias de operação,
o que representa um aumento
de 10%, em relação aos 1.112
ocorridos no ano passado. Co-
mo consequência dos aciden-
tes mais graves, 85 pessoas
morreram, enquanto, na últi-
ma operação de carnaval, fo-
ram 80 óbitos.

Este ano, em que as ações
tiveram como foco o comba-
te à combinação álcool e di-
reção, esse tipo de autuação

sofreu uma redução de 4%.
Foram 1.867 motoristas au-
t u a d o s  p o r  d i r i g i r e m  s o b
efeito de bebida alcoólica ou
por recusarem fazer o teste
do bafômetro. Já no ano pas-
s a d o ,  f o r a m  a u t u a d o s  p o r
esse motivo 1.946 motoris-
tas.

As prisões de motoristas
por embriaguez ou sinais de
alteração da capacidade psi-
comotora pelo efeito do álcool
também diminuíram de 138
para 107, o que representa
uma queda de 18%.

De acordo com a PRF, as
medidas educativas e o refor-
ço do policiamento e, princi-
palmente da fiscalização, em
todo o país, empregadas entre
os dias 9 e 14 de fevereiro, au-
mentaram a segurança viária,
não apenas na prevenção de
acidentes e mortes, mas tam-
bém no enfrentamento à cri-
minalidade. 

Câmeras e lâmpadas desligadas facilitaram fuga
PAULA FERREIRA/AE

Os criminosos que fugiram da
Penitenciária Federal de Mosso-
ró na quarta-feira passada, en-
contraram uma série de facilida-
des que tornaram possível a saí-
da do presídio no Rio Grande do
Norte. De acordo com o ministro
da Justiça e Segurança Pública,
Ricardo Lewandowski, parte das
câmeras não estava funcionan-
do adequadamente e algumas
luzes estavam apagadas no mo-
mento da fuga.

Lewandowski narrou parte
da dinâmica da fuga. Rogério da
Silva Mendonça e Deibson Ca-
bral Nascimento fugiram do
presídio após escalar uma lumi-
nária, chegarem ao teto e aces-

sarem o setor onde é feita a ma-
nutenção do presídio.

Os criminosos pegaram fer-
ramentas que estavam sendo
utilizadas em uma obra de ma-
nutenção no presídio. Como o
local reformado estava protegi-
do apenas por um tapume de
metal, os criminosos encontra-
ram uma brecha na proteção,
saíram e cortaram o alambrado
de proteção com um alicate re-
colhido na obra.

"A fuga ocorreu em uma ter-
ça-feira para Quarta-feira de
cinzas, onde, eventualmente, as
pessoas estavam mais relaxa-
das, como costuma ocorrer nes-
se momento", afirmou o minis-
tro Ricardo Lewandowski.

Segundo o ministro, o presí-

dio tinha diversas falhas em sua
construção, o que também tor-
nou a fuga mais fácil. "Outro fa-
tor é que o presídio estava pas-
sando por uma reforma interna,
havia operários dentro da uni-
dade, ferramentas que não esta-
vam devidamente acondiciona-
das e trancadas. Possivelmente,
estavam espalhadas ao alcance
das pessoas que realizaram a fu-
ga. Havia defeitos na construção
do presídio. Houve uma fuga
pela luminária da cela e, ao in-
vés de a luminária e o entorno
estarem protegidos por laje de
concreto, estava protegida e fe-
chada com um simples trabalho
comum de alvenaria", explicou.

De acordo com Lewandows-
ki, há 300 agentes atuando na

busca pelos detentos. Os poli-
ciais trabalham com a hipótese
de que os foragidos estejam
num perímetro de 15 quilôme-
tros ao redor da penitenciária.
Câmeras externas não registra-
ram a chegada de veículos para
resgatar os prisioneiros e tam-
bém não foram identificados
furtos ou roubos de veículos na
região, o que reforça a hipótese
de que Mendonça e Nascimento
fugiram a pé.

O ministro relatou que nas
proximidades da penitenciária
uma casa foi invadida e houve
furto de roupas e comidas. O
que, segundo ele, indica que o
ato pode estar relacionado a
uma tentativa de sobrevivência
dos foragidos.

Sexta-feira, 16 de fevereiro de 2024
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Tarcísio demite da
Prodesp major golpista
alvo de operação da PF 

DESINFORMAÇÃO

BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O governador do estado de
São Paulo, Tarcísio de Freitas,
demitiu da Companhia de
Processamento de Dados do
Estado de São Paulo (Prodesp)
o major da reserva do Exército
Angelo Martins Denicoli. A
companhia confirmou ontem
que o desligamento ocorreu
na segunda-feira passada, no
meio do feriado de carnaval.   

Segundo as investigações
da Polícia Federal (PF), o mili-
tar teria participado da tentati-
va de golpe de Estado no nú-
cleo de desinformação e ata-
ques ao sistema eleitoral. O
major foi alvo de busca e
apreensão – autorizados pelo
ministro do Supremo Tribunal
Federal (STF), Alexandre de
Moraes – na Operação Tem-
pus Veritatis, deflagrada pela
PF na semana passada. Por
decisão da Justiça, o militar es-
tá proibido de manter contato
com os demais investigados e
de sair do país.  

De acordo com a PF, Ange-
lo Martins Denicoli pertencia

ao núcleo de desinformação e
ataques ao sistema eleitoral,
composto também pelo te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens do ex-
presidente Jair Bolsonaro; o
ex-ministro da Justiça Ander-
son Torres; Fernando Ceri-
medo; Éder Lidsay Magalhães
Balbino; Hélio Ferreira Lima;
Guilherme Marques Almeida;
Sérgio Ricardo Cavaliere de
Medeiros; e Tércio Amaud
Tomaz.

Segundo as investigações,
eles teriam atuado, prioritaria-
mente, na produção, divulga-
ção e amplificação de notícias
falsas e de "estudos" sobre a
falta de lisura das eleições pre-
sidenciais de 2022, bem como
sobre supostos registros de vo-
tos após o horário oficial e in-
consistências no código-fonte
das urnas. De acordo com a
PF, eles teriam a finalidade de
estimular seguidores a perma-
necerem na frente de quartéis
e de instalações das Forças Ar-
madas no intuito de criar o
ambiente propício para a exe-
cução de um golpe de Estado

INVASÃO DE RAFAH

Lula acusa países ricos de
covardia e Israel de burlar CIJ 
FELIPE FRAZÃO/AE

O
presidente Luiz Inácio
Lula da Silva classifi-
cou ontem, como "de-

sumanidade" e "covardia" contra
o povo palestino, a decisão de
"países ricos", entre eles os Esta-
dos Unidos, de cortar as contri-
buições milionárias à Agência das
Nações Unidas para Refugiados
Palestinos (UNRWA). O órgão foi
acusado pelo governo de Israel de
colaboração com o Hamas.

O presidente alertou que a in-
cursão terrestre das Forças de
Defesa de Israel em Rafah, ao Sul
de Gaza, para onde fugiram 1,4
milhão de refugiados, prenuncia
uma calamidade e contraria deci-
são da Corte Internacional de
Justiça (CIJ) para que o país evi-
tasse atos de genocídio na guerra.

"No momento em que o povo
palestino mais precisa de apoio,
os países ricos decidem cortar a
ajuda humanitária à agência da
ONU para refugiados palestinos.
É preciso por fim a essa desuma-
nidade e covardia. Basta de puni-
ção coletiva", disse Lula, em dis-
curso na Liga dos Estados Árabes,
perante embaixadores represen-
tantes dos 22 países.

Lula voltou a prometer, nova-
mente sem citar valores, que vai
reforçar as doações do Brasil ao
órgão da ONU encarregado de
ações humanitárias, como distri-
buição de alimentos, água, aten-
dimento médico e escolar aos pa-
lestinos. "Meu governo fará novo
aporte à UNRWA e exortamos to-
dos os países a manter e reforçar
suas contribuições", assegurou o
presidente.

Israel acusou 12 funcionários
da agência de participação nos
ataques do Hamas em 7 de outu-
bro de 2023. O massacre defla-
grou a guerra em curso na região.

A ONU demitiu funcionários e
abriu uma investigação sobre o
caso António Guterres, secretá-
rio-geral da ONU, chegou a falar
em "infiltração" do Hamas e pro-
meteu agir imediatamente em
caso de novas denúncias, mas
pediu a retomada das doações.

A agência depende de contri-
buições voluntárias. Cerca de
95% do orçamento vem de trans-
ferências governamentais. Con-
forme balanços recentes, a UNR-
WA teve orçamento de US$ 1,17
bilhão, em 2022. Os maiores doa-
dores foram países membros da
União Europeia (US$ 520 mi-
lhões) e os Estados Unidos (US$
344 milhões). O Brasil transferiu
apenas US$ 75 mil.

"As recentes denúncias contra
funcionários da agência preci-
sam ser devidamente investiga-
das, mas não podem paralisá-la",
disse Lula aos embaixadores ára-
bes. Segundo ele, a situação na
Cisjordânia "está se tornando in-
sustentável" e os efeitos do confli-
to prolongado em Gaza levam a
cenários "imprevisíveis e catas-
tróficos muito além do Oriente
Médio".

O presidente afirmou que o
corte nas doações à UNRWA vai
deixar "desamparados", sem
atendimento e itens básicos de
sobrevivência, palestinos refugia-
dos em Gaza, na Jordânia, na Sí-
ria e no Líbano.

Durante a viagem ao Cairo, o
presidente brasileiro fez um pro-

nunciamento em sessão extraor-
dinária na Liga Árabe e conver-
sou com o secretário-geral da en-
tidade, o ex-chanceler egípcio
Ahmed Gheit. Antes, também no
Cairo, ele fez uma reunião com o
presidente egípcio, Abdel Fattah
El-Sissi.

Durante pronunciamento ao
lado de Sissi, Lula havia dito que
Israel tinha "a primazia de não
cumprir decisões emanadas da
direção das Nações Unidas". Ao
falar aos embaixadores da Liga
Árabe, Lula foi além e alertou que
a incursão militar terrestre anun-
ciada por Israel para a região de
Rafah, na fronteira com o Egito,
pode se chocar com ordem da
Corte Internacional de Justiça
(CIJ). Dezenove brasileiros per-
manecem na zona de guerra na
espera para atravessar a fronteira,
como mostrou o Estadão.

Israel já opera pontualmente e
faz bombardeios aéreos na cida-
de com mais palestinos, sob pro-
testo até mesmo de aliados, como
Estados Unidos e França. A justi-
ficativa de Tel-Aviv é acabar com
as últimas bases do Hamas e seus
líderes.

"Operações terrestres na já
superlotada região de Rafah pro-
nunciam novas calamidades e
contrariam o espírito das medi-
das cautelares da Corte (CIJ). É
urgente parar com matança",
instou Lula. "Estamos com a
ONU totalmente enfraquecida
numa tomada de decisão para
que Israel cumpra uma das deci-
sões que tomou ao longo desses
anos."

Em 26 de janeiro, a Corte Inter-
nacional de Justiça, que faz parte

do sistema ONU como tribunal
superior para disputas entre paí-
ses, emitiu uma ordem judicial na
causa movida pela África do Sul.
Embora não tenha acatado o pe-
dido de cessar-fogo imediato, a
corte determinou que Israel: evi-
tasse a prática de atos que pudes-
sem ser considerados genocídio,
de acordo com a convenção sobre
o tema, como danos físicos ou
mentais graves aos palestinos;
prevenisse e punisse a incitação
ao genocídio; e impedisse a des-
truição de provas relacionadas à
acusação. Os juízes também or-
denaram que serviços básicos e
urgentes, bem como assistência
humanitária, fossem prestados
aos palestinos em Gaza.

Lula decidira apoiar politica-
mente o processo movido contra
Israel pela África do Sul na Corte
Internacional de Justiça. Os sul-
africanos acusam governo e mili-
tares israelenses de "genocídio".
O endosso de Lula ocorreu a pe-
dido da Autoridade Nacional Pa-
lestina, e provocou críticas inter-
nas e reação negativa da comuni-
dade judaica e de Tel-Aviv. Após
a primeira liminar, o caso conti-
nua em julgamento no principal
tribunal da ONU.

O presidente brasileiro pediu
apoio dos países árabes na defesa
da reforma da ONU e do Conse-
lho de Segurança, ao qual sugeriu
o aumento do número de mem-
bros permanentes e o fim do po-
der de veto. Segundo ele, os cinco
membros atuais com cadeira fixa
- EUA, Rússia, China, França e
Reino Unido - são os países que
"produzem e vendem armas e ul-
timamente fazem as guerras".

Preso suspeito de 
matar soldado da Rota  

UBERLÂNDIA

CAIO POSSATI 
E JOSÉ MARIA TOMAZELA/AE

O homem suspeito de ma-
tar o soldado Samuel Wesley
Cosmo, da Rondas Ostensi-
vas Tobias de Aguiar (Rota),
durante patrulhamento em
Santos,  foi  capturado na
quarta-feira passada,  em
Uberlândia,  em Minas Ge-
rais, a cerca de 660 quilôme-
tros da cidade do litoral de
São Paulo.

O acusado é identificado
como Kaique Coutinho do
Nascimento, de 21 anos, tam-
bém conhecido como Chip.
Ele estava foragido desde a
morte do agente, em 2 de feve-
reiro, e tinha mandado de pri-
são expedido pela Justiça. Se-
gundo a Polícia Militar de Mi-
nas, ele foi abordado após um
denúncia de tráfico de drogas e
teria confessado o crime.

"A Polícia Militar de Minas
Gerais prendeu, na tarde de
hoje (14), em Uberlândia/MG,
o criminoso responsável pelo
homicídio do Soldado Samuel
Wesley Cosmo, do 1° Batalhão
de Polícia de Choque - ROTA",
informou a Polícia Militar de
São Paulo, no X (antigo Twit-
ter), no começo da noite desta
quarta.

Na mesma rede social, o se-
cretario de Segurança de São
Paulo, Guilherme Derrite,
também se manifestou. "Re-
cebi a informação de que nos-
sos irmãos da Polícia Militar
de Minas Gerais acabam de
prender o criminoso Kaique
Coutinho do Nascimento, vul-
go Chip, apontado como as-
sassino do Soldado Cosmo",
escreveu ele.

Junto com o suspeito, fo-
ram apreendidos cerca de R$
10 mil em espécie, munições e
drogas, afirmou a Polícia Mili-
tar de Minas Gerais (PMMG).
Na abordagem, eles prende-
ram outro homem que estaria
com Kaique, e que já seria co-
nhecido das autoridades lo-
cais. Em vídeo divulgado pela
PMMG, ele é citado como "Ri-
cardinho".

Ainda de acordo com a
PMMG, a polícia chegou até a
dupla por meio de uma de-
núncia anônima de tráfico de
drogas. Aos policiais do 17º ba-
talhão, que fizeram a apreen-
são, Kaique teria mentido o
seu nome em um primeiro
momento. Mas, após uma pes-
quisa feita pelos policiais, os
agentes descobriram a verda-
deira identidade do suspeito,
que admitiu o nome e confes-

sou o crime, segundo a PM.

ALÍVIO
O pai do soldado Samuel

Cosmo, o policial civil Antônio
Marcos Cosmo, disse ao Esta-
dão que a família se sente ali-
viada pela prisão, mas afirma
também que se sentem preo-
cupados com a escalada da
violência. "Pelo que se sabe, os
policiais (de Minas Gerais) fo-
ram averiguar uma denúncia
de tráfico de drogas e encon-
traram ele traficando", disse
Antônio Marcos Cosmo. Se-
gundo ele, sem que o suspeito
participasse de uma facção,
certamente não seria possível
ele sair da Baixada Santista e
ter contatos para vender dro-
gas em outro Estado.

"Isso é prova de que ele per-
tencia a uma organização cri-
minosa. De certa forma, é um
alívio para nós da família por-
que, com a prisão do indiví-
duo, ele pode responder pelo
crime praticado, muito embo-
ra a gente veja aí a ousadia do
crime e dessas organizações,
porque ele não estava apenas
escondido lá (na Baixada) esse
tempo todo", disse o policial,
que já perdeu outro filho as-
sassinado em serviço.

A Secretaria de Segurança
de São Paulo foi questionada
sobre as afirmações do pai da
vítima, mas não respondeu à
reportagem até a publicação
do texto.

Para facilitar a captura de
Kaique Coutinho,  a pasta
chegou a promover um pro-
grama de recompensas, que
previa o pagamento de R$ 50
mil a quem que fornecesse in-
formações que ajudassem a
localizá-lo.

BAIXADA SANTISTA 
Confrontos entre policiais e

criminosos aumentaram na
Baixada Santista depois que o
soldado Cosmo foi atingido no
dia 2. Sete pessoas foram mor-
tas pela Polícia Militar nos dois
dias subsequentes ao da morte
do agente da Rota, e novas
ocorrências foram registradas
na semana que antecedeu o
carnaval.

São pelo 18 mortos na Ope-
ração Verão nas últimas sema-
nas, segundo a secretaria. Nes-
se período, três policiais foram
assassinados. Um deles foi o
cabo do Batalhão de Ações Es-
peciais de Polícia (Baep), José
Silveira dos Santos, que mor-
reu na região do morro do Te-
téu em novo confronto com
criminosos no último dia 7.

Nota
PUTIN DIZ QUE RÚSSIA PREFERE BIDEN A TRUMP
PORQUE DEMOCRATA É 'MAIS EXPERIENTE E PREVISÍVEL'

O presidente Vladimir Putin disse que a Rússia iria preferir ver o
presidente dos Estados Unidos Joe Biden ganhar um segundo
mandato, descrevendo o democrata como mais experiente e mais
previsível do que Donald Trump - mesmo que Moscou discorde
fortemente com as políticas da atual administração. Os comentários
de Putin durante uma entrevista com a emissora de TV estatal da
Rússia na quarta-feira, foram os primeiros sobre as eleições
presidenciais de 2024 nos Estados Unidos, que possivelmente terão
Biden contra Trump. As falas surgem em um momento de altas
tensões entre a Rússia e o Ocidente - e profundas discordâncias

Israel invade hospital em Gaza com o
pretexto de recuperar ‘restos mortais’

O Exército de Israel invadiu o
principal hospital no sul da Fai-
xa de Gaza ontem. As Forças Ar-
madas disseram que se tratava
de uma operação limitada vi-
sando os restos mortais de re-
féns capturados pelo grupo ter-
rorista Hamas. De acordo com o
Ministério da Saúde de Gaza,
controlado pelo Hamas, o ata-
que matou um paciente e feriu
outros seis dentro do complexo.

A incursão veio um dia de-
pois que o exército tentou retirar
milhares de desalojados que se
abrigaram no Hospital Nasser,
em Khan Younis, cidade que é o
foco da ofensiva de Israel contra
o Hamas nas últimas semanas.
A guerra não dá sinais de cessar-
fogo, e o risco de um conflito
fronteiriço cresce à medida que
Israel e o Hezbollah, no Líbano,
trocam ataques depois de uma
troca de mortes na quarta-feira
passada.

O exército disse que tinha
"informações confiáveis" de que
o Hamas manteve reféns no
hospital e que os restos mortais
dos capturados poderiam estar
dentro do complexo. Daniel Ha-
gari, o porta-voz do exército de
Israel, disse que as forças esta-
vam conduzindo uma operação
"limitada e precisa" no local e
que não forçariam a saída de
médicos ou pacientes. Israel
acusa Hamas de usar hospitais e
outras estruturas civis para abri-
gar seus combatentes.

Uma refém libertada disse à
Associated Press em dezembro
que ela e cerca de duas dezenas
de pessoas capturadas foram
mantidas no Hospital Nasser. A
lei internacional proíbe que
centros médicos sejam alvos na
guerra, mas esses locais podem
perder a proteção se forem utili-
zados para propósitos militares.

O porta-voz do Ministério da
Saúde de Gaza, Ashraf al-Qidra,
disse que Israel lançou uma "in-
cursão massiva" com tiroteios
intensos que feriram pessoas
desalojadas que se abrigam no
local. Ele disse que os militares
ordenaram aos médicos que
movessem os pacientes para ou-
tro prédio, que não estava equi-
pado de forma apropriada para
os tratamentos.

"Muitos não podem deixar o
local, como aqueles com ampu-
tações dos membros inferiores,
com diversas queimaduras ou
os mais velhos", disse em uma
entrevista ao Al Jazeera.

CENAS DE PÂNICO
O Hospital Nasser tem sido o

último foco das operações que
destruíram o sistema de saúde
de Gaza, que luta para tratar de-
zenas de pacientes feridos nos
bombardeios diários.

Vídeos após o ataque da noite
mostram médicos lutando para
transportar pacientes em macas
por um corredor cheio de fuma-
ça e poeira. Um médico usou a

lanterna de um celular para ilu-
minar um quarto escuro onde
um homem ferido gritava de
dor, enquanto barulhos de tiros
ecoavam do lado de fora. A Asso-
ciated Press não conseguiu che-
car a veracidade das imagens,
mas eles coincidem com o que
foi relatado sobre o ataque.

Khaled Alserr, um dos cirur-
giões que ainda permanecem no
Nasser, disse que os sete pacien-
tes atingidos no ataque desta
quinta-feira já estavam sendo tra-
tados por ferimentos anteriores
"A situação está escalando a cada
hora e a cada minuto", disse.

O exército ordenou que o
hospital e as áreas próximas fos-
sem esvaziados no mês passado.
Mas assim como em outros cen-
tros de saúde, médicos disseram
que os pacientes não conse-
guiam deixar o local de forma
segura ou serem realocados, e
milhares de pessoas deslocadas
pelos combates em outras re-
giões permaneciam ali.

"As pessoas foram forçadas a
uma situação impossível", disse
Lisa Macheiner, do grupo Médi-
cos Sem Fronteiras (MSF). "Per-
maneça no Nasser contrariando
as ordens de militares israelen-
ses e se torne um potencial alvo,
ou deixe o complexo e vá para
um cenário apocalíptico de fuga
onde bombas e ordens de retira-
da fazem parte da rotina."

O MSF disse que sua equipe
teve que fugir do hospital nesta

quinta-feira, deixando pacien-
tes para trás, e que um membro
da equipe foi detido em um pos-
to de controle de Israel perto do
complexo.

ATAQUES NO LÍBANO
Em paralelo, Israel lançou

ataques aéreos no sul do Líbano
pelo segundo dia, depois de ma-
tar 10 civis e três combatentes
do Hezbollah na quarta-feira,
em resposta a um ataque de fo-
guete que matou um soldado is-
raelense e feriu vários outros.

Essa foi a troca de fogo mais
mortal ao longo da fronteira
desde o início da guerra entre Is-
rael e Hamas. Israel e Hezbollah
- um aliado do grupo terrorista
Hamas - trocam tiros diaria-
mente, crescendo os riscos de
um conflito fronteiriço.

O Hezbollah não reivindicou
o ataque com foguete. Mas
Sheikh Nabil Kaouk, um mem-
bro sênior do grupo, disse que o
Hezbollah está "preparado para
a possibilidade de expandir a
guerra" e que enfrentaria "esca-
lada com escalada, deslocamen-
to com deslocamento e destrui-
ção com destruição".

Enquanto isso, negociações
sobre um cessar-fogo em Gaza
parecem ter estagnado, e o pri-
meiro-ministro de Israel, Binya-
min Netanyahu, prometeu con-
tinuar a ofensiva até que o grupo
terrorista Hamas seja destruído
e os reféns sejam devolvidos. 

VERÃO: Sol com nuvens durante o dia. 
Noite com muitas nuvens.
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nos Estados Unidos sobre a melhor forma de combater a Rússia e
ajudar a Ucrânia. "Biden, ele é mais experiente, mais previsível. Ele
é um político da velha formação", disse Putin, quando questionado
sobre qual candidato seria melhor para a Rússia. "Mas nós iremos
trabalhar com qualquer líder dos Estados Unidos em quem o povo
americano confie." Putin afirmou que enviou tropas para a Ucrânia
para proteger os falantes de russo e para evitar uma ameaça à
segurança da Rússia representada pela tentativa da Ucrânia de
aderir à aliança da Otan. A Ucrânia e os seus aliados ocidentais
denunciaram a ação de Moscou como um ato de agressão não
provocado. Vários países da Otan, principalmente os EUA sob a
liderança de Biden, enviaram armas a Kiev e outros tipos de
ajuda militar para se defenderem do ataque da Rússia.
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